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ANTOHIO DE MQRÀES SILVA

Poucos trabalhos liíterarios têm sido mais uteis. A 
geração uctual, entre os povos que faliam c cultivam a 
bella linguado Camõese Vieira, do que o diccionario da 
liugua portugueza por Antonio dc Moraes Silva. Assim st* 
fez elle tão popular entro nós, que o.appellido —  Moraes 
—  se tomou quasi exclusivo ao nosso lexicographo, e ao 
seu livro.

Apczar, porém, de tal popularidade de nome, têm 
corrido os annos sem quo a elle se tenha associado 
á? pessoa, —  o homem, com suas faltas e virtudes, -  o in­
divíduo. com seu caracter e acçõ.es. Quasi unicamente é 
sabido, que Moraes nascera no Eia dc Janeiro ; e istr» 
porque elle o uão deixou de declarar no rosto do seu 
diccionario.

Para prevenir, pois, contra o descuido dos contem­
porâneos, que assim se esquecem de salvar a memória dos 
patrícios dignos, para estimulo, talvez, de algum seu pa­
rente6 ou amigo, que conheça dTelle mais factos que uós, 
por homenagem de lembrança ao varão laborioso, e, final - 
mente, por tributo ao paiz que o viu nascer, passamos a 
consignar neste esboço de biographia, o pouco que a sen 
respeito temos podido alcançar.

Antonio de Moraes Silva fez seus primeiros estudos 
na sua tenra natal, hoje córte do Brazil. Dalii passou ú * 
Coimbra para formar-.se em leis-, eteve  por condiscípulo o 
erudito João Pedro Ribeiro, cuja lottra .elle depois reco­
nheceu na Bahia, quando ahi encontrou e folheou as orde­
nações de el-rei D. Duarte, que cita no corpo do diccio­
nario.



Foi era Coimbra, que llie nasceu o gosto pela nossa 
Ungua e literatura, <ie um motlo nmito original. Apre- 
senlou-se o joveu Moraes na universidade pronunciando 
falando muito incorrectamente o portuguez, e taea ve­
xames lhe faziam por isso soffrer sens contemporâneos, 
que protestou comsigo virgar-ae d^llesj cio uiodo mais 
seguro e terminante. Começou a lôr o a estudar os das* 
sicos, e dentro de pouco tempo erá já o verdadeiro de- 
curifio, qne dava ifuinào, uáo só a collegas inçados dos 
vícios provinciaes do Lisboa, do Porto o dopAlgarve. 
como dos seus propiios mestres eivados da mania gallici- 
parla, ainda não bem zurzida, como pôsterionneute o foi 
pelo azurragne de Filinto. ^

Passou depois Moraes a Londres. Ignoramos como 
e por que motivo. Sabemos porém, que alii se adiava em 
1779 ; pois que em mn livro (*) seu, que hoje possue o 
nosso amigo e collega o Sr. Pr. Silva, se lê, escrípto de 
sua lettra, o seguinte 1

ANTÔNIO PE MOltAES SILVA 
Lojídues, 1779

E* natural, que então tivesse opportunidade para es­
treitar suas relações cora o viscoude de BaLemão, si 6 que 
este seu protector uáo fora já, como é muito possível, 
quem o fizera passar a Londres. ET certo, que & casa de 
Ualsemão deveu Moraes muitas attonções, e rque á hi- 
bliotheca do visconde pertenciam muitos livros raros que 
pôde lêr, entre os qoaes clle propi lo menciona a Historia 
fk Isêa, a Basdo do Estado do Bnuil otc.

A resideucia em Inglaterra permittiu ao nosso lexi- 
cographo fiuniliarisar-se com a língua ingleza, e empre- 
heiuler a traducçíto da Historia de Portugal, que desde 
1789 tem tido varias edições eadditamentos. N’esta tra- 
dncçáo provou Moraes quão 4bem estava possuído do ma­
nejo da língua vernacnla, e ô mesmo succedeu na das Re­
moções do homem sensiori ? de Amaud, que tradnzin do 
fnuicez:

I") E* este Itvro a [íranimatlM ure^ade Tlmunu» Stakbuuse, im­
pressa em lí« .
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Porém o trabalho do Diteionario da ''língua portu­
guesa fui verdadeiramente o que lhe graugeou merecida 
repntação entre na literatos. Na primeira edição d’elle 
nâo se propõe o nosso autor a mais que a dar nm resumo 
ilos ii ri m c r oso * vol n m e s indigestos e palheirfáa de BI ateou. 
Se gruiu porém e^tndandoa língua, lendo os^dassicos, do 
modo qne regressando ao Brazil, e, estabeleceudo-se em 
Pernambuco, ucabon no engenho novo da Moribecn, aos 
15 de Julho de W>2, o sen JCpitome <da gmmmatíeapor- 
Utgtnwt, no qual se propta, como elle mesmo diz* « a «lar 
idéas mais claras o exaetas do que commummente se adia 
nos livros d’es te assumpto, tanto Acerca das partes ele­
mentares da oração, como da mia-emendada composição. v 
— i-egütidít edição do diccionarío (de 1818), e sobre­
tudo a terceira (do 1823) receberam grandes retoques e 
subsídios, qne do Brazil enviava sem cessar o noasu lexi- 
nograpliu, convertido jA em senhor de engenho. Sabemos 
que por esta occa&ião fura á.Jhiliia, e ignoramos se chegou 
a visitar dè novo ana terra natal, como nos parece mni 
provável'.

No ultimo quartel «la vida appareceu Moraes a tl- 
gnrar na política, e foi depois de se proclamar a cousti- 
tniçüu em Pernambuco, individuo do governo- provisoriu. 
Antes tiulia n titulo de capitão-mór do Hecife, e a patente 
de coronel das míHcins da Morlbeca. Porém um homem 
entregue toda a sua vida ás exclnsivas applicações do 
gabinete, ou aos cuidados, e rigor de vida dos engenhos, 
não podia oferecer ao trato ofticíal a k maleabilidade de 
maneiras, e a versatilidade de plirase, que fazem parecer 
a muitos dóceis, modestos e conciliadores. Moraes era 
ríspido, demEsitdantente severo, pouco insinuante, e até 
dizem qne repeíferrte, por isso qne era nimiamente franco 
para dissimular as faltas dos outros, qne pelo contrario 
procarava corrigir hmçando-Hi’«s em rosto;

Acerca do diccioiurío da .Moraes se póde dtóer com 
Horacio*:

—  244 —

< rbè plBriv nltentr w>b «n> pjiorM 
«oífomlar mncull».*
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Com eíTeito, ha‘ 110 Diccionario definições pouco 
oxactas; hn em seu systeroa menos mcthodo e conetefto 

-«•'do que v . g. em Daiste \ lia falta de harmonia, daudo-se 
«. etymologia de umas palavras e de outras mTo, ha inesinu 
faltas na ordem natural das idéas, em ’muitos significa*
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dos apresentando-se, àsvezes,^as do sentido uietapho- 
rico c transia to antes da do natural o primitivo; mas 
todos esses defeitos, e ou tios que se lhe notem, servem de 
realçar os méritos da obra; méritos dove^ella ter para, 
apenar de tantos defeitos, continuar a ser autoridade. No 
Hm do quasl trinta annos, no meio de tantos especuladores 
v compiladores de diccionarios, que se tèni apresentado a 
rituperav Moraes (depqia de haverem deito aproveitado 
até ás ultimas migalhas), ainda ningncuf foi capaz de lhe 
«Usputar a palma. Entra u*e£se numero o ingrato Constan­
do, q\te, por desgraça nossa, ganlmú alguma entrada nos 
escriptorios dos tiegoc.iar.tes, e nos bufetes dos charlatães 
como cllo. Até hoje porém os literatos, desde Fílinto e 
SAo Luiz. ttSlo conhecem.out»a autoridade de lexicogrHpho 
portuguez nmts que a de Antonio do Moraes Silva, eé 
para lastimar, que fazendo nós prevalecer tantas vezes, 
em assumptos menos importantes, razóes de patriotismo e 
nacionalidade, as tenhamos algumas vezes esquecido em 
nin easõVoiuo este, em oue o mento real do nosso patritio 
está tantoia cavallriro^do triste ‘especulador de Paris, 
sobretudo depois que Imíui nmnifestamentese deu a conhe­
cer com a sna m ai lograda Historia do Brasil, que o nosso 
Instituto pnlverison como merecia.

F. A. db Varxiugex.
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